


Ambientes de formação e paragéneses típicas do Ouro e da Prata








Introdução





	Este trabalho pretende fornecer uma classificação dos depósitos de ouro e prata, com base nas suas morfologias e paragéneses, nos ambientes metalogenéticos em que se formaram e finalmente nos contextos geológicos em que é comum encontrá-los.





	Visa ainda uma referência às suas ocorrências em Portugal e respectivas províncias metalogenéticas.


�



1. Paragéneses e estruturas geológicas de formação de ouro





	Antes de se proceder a uma classificação dos depósitos importa referir e descrever as paragéneses mais comuns conhecidas em mineralizações auríferas bem como estruturas geológicas às quais este metal aparece normalmente associado.








1.1. Paragéneses





	Quanto a paragéneses, as mais usuais são:





	Ouro - Quartzo, com cerca de 5% de sulfuretos.





	O ouro aparece normalmente sob a fora nativa, com uma distribuição irregular formando bolsadas e nódulos. Neste tipo de associação é comum encontrar vários tipos de minerais, dependo da composição dos sulfuretos.





	Aqui a alteração hidrotermal-metassomática é relativamente extensa, consistindo especialmente em processos de cloritização, quartzificação, e mais raramente em carbonização, sericitização e turmalinização.





	Este tipo de associação é característica de depósitos formados em placas antigas ou em miogeossinclinais.





	Ouro - Quartzo - Sulfuretos, com cerca de 5% a 20% de sulfuretos





	Neste tipo de associação os minerais típicos são a pirite, calcopirite, esfalerite e galena, aparecendo por vezes bismuto, boulangerite, tetraedrite e outros sulfuretos ou sulfossais. Aqui o ouro pode aparecer tanto no estado nativo, como disseminado, e a sua distribuição depende em grande parte da distribuição da mineralização dos sulfuretos.





	Normalmente os corpos mineralizados são acompanhados de intensa alteração hidrotermal, cujas principais transformações são a beresitização, albitização e turmalinização.





	Estes depósitos encontram-se maioritariamente nas zonas de dobramento dos eugeossinclinais e em zonas de actividade téctonica e magmática referentes a movimentos orogénicos





	Ouro - Sulfuretos





	Aparece normalmente em depósitos onde os principais minerais são a pirite, a esfalerite, a galena e a calcopirite, podendo as suas concentrações variar de depósito para depósito. O ouro pode aparecer tanto na forma nativa como disseminada.





	Depósitos deste tipo foram reconhecidos em vários eugeossinclinais.


�
	Ouro - Prata





	As características principais desta associação são a grande quantidade de prata contida no ouro e a existência de minerais de prata. Além disso existe ainda uma enorme variedade de outros minerais, tais como sulfuretos, sulfossais, teluretos, etc.





	A alteração hidrotermal acompanha toda a mineralização e, consiste principalmente em processos de propilitização onde as faceeis mais comuns são as da alunite, caulinite e adulária.





	Esta associação é típica de depósitos de zonas onde existe actividade vulcanogénica, mais precisamente perto de chaminés vulcânicas e de centros de erupção.








1.2 Estruturas geológicas





	O processo de mineralização que conduz à formação dos jazigos minerais é apenas um aspecto singular de um processo complexo evolutivo da crusta terrestre. É por isso necessário sempre que se estuda a formação desses jazigos levar em conta, não só a evolução espacial e temporal dos ciclos magmáticos, mas também os ciclos orogénicos.





	É pois durante o desenvolvimento dos geossinclinais e a quando da sua transformação em zonas dobradas que se dá a formação de muitos dos depósitos minerais. Como os depósitos em estudo neste trabalho são os referentes ao ouro interessa estudar os processos e formações geológicas normalmente associados a ele, e que são:





	Antigas Plataformas





	Nestas estruturas, foram encontrados depósitos de ouro em várias formações:





	- Em pequenos graben-sinclinais.





	- Em zonas onde anticlinais e sinclinais convergem.





	- Em zonas de junção, com dobramentos.





	São comuns associações do tipo ouro - quartzo e ouro - quartzo - sulfuretos, formadas em ligação com o magmatismo granitóide.





	Zonas de Dobramento





	Todo o sistema de dobramentos foi resultado do levantamento de miogeossinclinais e eugeossinclinais de diferentes tipos de desenvolvimento.





	Os depósitos de ouro apresentam composição variada, estando representadas todas as associações anteriormente descritas, tendo no entanto maior importância as do tipo ouro - quartzo e as do tipo ouro - quartzo - sulfuretos.


�
	Zonas de activação de regiões de estádio orogénico tardio e de regiões de plataforma





	Neste caso as mineralizações de ouro estão parageneticamente associadas a intrusões menores, de diferentes composições e origens.





	Normalmente os depósitos apresentam mineralizações, com associações do tipo ouro - prata perto da superfície e do tipo ouro - quartzo - sulfuretos a profundidades médias.





	Zonas de actividade vulcanogénica





	Apresentam vulcanismo andesítico - dacítico típico e depósitos com associações de ouro - prata.








2. Classificação dos depósitos 





	Até à actualidade foram propostas várias as classificações para depósitos de ouro apresentadas por vários autores. A classificação adoptada neste trabalho classifica os depósitos de ouro consoante o seu ambiente de formação.








�


I - Depósitos endogénicos





a) Próximo da superfície.


b) Profundidade média.


c) Grande profundidade.





II - Depósitos exogénicos





a) Crostas de alteração supergénica.


b) Depósitos de alteração mecânica (Placers).





III - Depósitos metamorfogénicos











	Todos estes tipos de depósitos são muito importantes na extracção aurífera. Actualmente a maioria do ouro extraído é proveniente de depósitos metamorfogénicos, mas em épocas passadas os placers e os depósitos endogénicos foram o objecto principal de exploração.





	Seguidamente será feita a caracterização de cada um dos grupos referidos, descrevendo o ambiente de formação, as paragéneses comuns, os processos geológicos desenvolvidos e, caso existam, as alterações sofridas.


�



2.1. Depósitos endogénicos





	Os depósitos endogénicos tem como base da sua formação dois tipos de processos: magmáticos e acção hidrotermal pós magmática.





	Estes processos podem dar origem tanto a mineralizações auríferas disseminadas noutro tipo de formações, como por exemplo sulfuretos, ou a depósitos de ouro propriamente ditos.





	Estes últimos aparecem na maioria dos casos relacionados com séries de rochas do tipo granítico. Esta relação deve-se à comum associação do ouro com actividade magmática de fundentes granitóides, ouro este que segundo os estudiosos provém das rochas envolventes, sendo extraído delas e seguidamente remobilizado durante a formação das intrusões.





	Existem ainda mineralizações de ouro associadas paragenéticamente com intrusões menores, são elas.





Intrusões menores formadas durante as etapas médias do desenvolvimento orogénico.





Intrusões menores durante a etapa tardia do desenvolvimento orogénico e nas zonas de subducção.





	São também possíveis associações magmáticas auríferas com origem em vulcanismo do tipo andesítico - dacítico - riolítico, aparecendo por isso claramente associadas a corpos mineralizados de monzonitos, granossienitos, granitos e sienitos formados nas zonas de actividade vulcanogénica.





	As formas dos corpos mineralizados endogénicos podem ser infinitamente variadas, mas as mais comuns são:





filões de grande extensão


formações filoneanas


filões com estrutura em sela e seus grupos


mineralizações de filonetes por segregação


stockworks


combinações dos vários tipos descritos





2.1.1. Próximo da superfície





	Os depósitos de ouro formados na proximidade da superfície, são bastante variados e ocorrem em regiões geotéctonicas diversas. Isto deve-se à sua formação ter ocorrido durante diferentes etapas de desenvolvimento dos ciclos tectonomagmáticos.





	Além disso diferem também na composição, pois em alguns casos são essencialmente quartzosos, e noutros são características associações do tipo ouro - quartzo - sulfuteros, podendo até ocorrer associações do tipo ouro - sulfuretos.


�
	Existem no entanto características que são comuns a todos, são elas:





( Vulcanismo terrestre do tipo andesítico - dacítico, estando as mineralizações intimamente relacionadas com manifestações magmáticas.





( Alterações, nomeadamente quartzificação, adularitização e sericitização, 	com formação de hidromicas e minerais argilosos.





( Deposição de minério em cavidades com substituição metassomática. As 	substituições por metassomatismo são muito comuns notando-se auréolas de substituição nas rochas encaixantes.





( Vasto número de espécies minerais, tais como óxidos, sulfuretos, sulfossais, teluretos e metais nativos envolvendo associações paragenéticas, com nítidas diferenças de formação tendo em conta parâmetros físico-químicos.





Pode por vezes acontecer telescopagem de associações minerais.





( Extrema irregularidade na distribuição das mineralizações de ouro, determinadas pela presença de gigantescas bonanzas (volumes de minério que se distinguem do restante pelo facto de conterem extraordinária quantidade de ouro).





( A maioria dos depósitos são caracterizados pela presença de associações minerais ricas em ouro susceptível de ser explorado.





	No quadro 1 é feito um resumo dos principais depósitos e sua características.


�
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2.1.2. Profundidade média (1-1.5 Km a 4-5 Km)





	Este tipo de depósitos é de grande importância, pois são eles as principais fontes dos placers.





	A maioria destes depósitos aparece em zonas de dobramento. Neles a relação entre a mineralização aurífera e o magmatismo, a composição dos minerais, as condições de localização e a distribuição dos corpos mineralizados, apresentam-se com bastantes variações.





	Existem ainda depósitos deste tipo, em antigas placas nos maciços e em zonas de activação de regiões orogénicas terminais.





	Tal como para os depósitos anteriormente descritos, também estes apresentam características comuns.





( A maioria dos depósitos apresenta uma correlação genética com magmatismo granitóide.





( É comum encontrar um tipo de alteração hidrotermal-metassomático (metassomatismo do tipo dióxido carbono-potássio), onde as reacções mais características são berisitização e listwanitização. Estas alterações dependem essencialmente da composição das rochas metamorfizadas, as quais são na maioria quartzosas, quartzo-carbonatadas ou com associações do tipo carbonato-clorite-sericite.





( Embora a mineralização pareça intimamente ligada a associações paragenéticas de corpos intrusivos, muitos depósitos encontram-se a grandes distâncias das intrusões. Isto explica-se pelo facto de que a maioria dos depósitos de ouro tenham sido formados sob condições de rochas com grande 	consolidação, numa altura em que o controle estrutural se torna o principal factor de localização.





( São variados os mecanismos de deposição de minério, sendo os filões de segregação, formados durante o processo de metamorfização das rochas envolventes, os que mais a influenciam.





( São caracterizados por conterem uma grande variedade de minerais no entanto, todos eles apresentam um desenvolvimento predominante de mineralizações de quartzo e de associações do tipo ouro-quartzo-sulfuretos.





( É bastante comum a presença de associações minerais ricas em ouro, distinguindo-se este pelo seu calibre grosseiro (desde 0.05mm até nódulos de diferentes pesos).





	O quadro 2 apresenta resumidamente os depósitos de média profundidade.


�
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2.1.3. Grande profundidade (mais de 5 Km)





	Estes depósitos são caracterizados pela constância da sua posição geológica, normalmente restringidos a formações sedimentares e ‘greenstones’, que preenchem estruturas sinclinais em antigas placas.





	As principais características são:





( Grandes espessuras de mineralizações auríferas, excedendo na maioria das vezes cerca de 3.5-4.0 Km na vertical, sem fronteira inferior bem estabelecida.





( Os corpos mineralizados ocorrem em rochas altamente metamorfizadas, nas quais os principais minerais são, phlogopite, moscovite, biotite, hedenbergite, tremolite, cummingtonite, minerais do grupo da espinela, garnets, etc. Estes minerais podem também ser encontrados nas mineralizações





As alterações nas rochas envolventes aparecem extremamente mal definidas, resultando na maioria das vezes da recristalização dos minerais que as formam, ou do desenvolvimento de clorites muito ferruginosas e de sericites.





( A composição dos minérios é caracterizada pelo desenvolvimento de sulfuretos e arsenatos, associados com óxidos (magnetite, specularite, ilmenite, cassiterite). O sulfureto mais comum é a pirrotite.





O quartzo aparece normalmente associado formando filões, apresentando textura granular grosseira, com cor cinzenta azulada. Por vezes pode também existir formações de carbonatos ferruginosos.





( As estruturas das mineralizações indicam ter havido predominância de processos metassomáticos durante a sua formação. Isto nota-se quando o material mineralizado dá preferência à substituição de zonas com grande permeabilidade e não ocupa espaços abertos.








2.2. Depósitos exogénicos





	Os depósitos exogénicos podem ser divididos em dois grupos, consoante as condições em que se formaram, nomeadamente:





2.2.1. Crostas de alteração supergénica





	Estes depósitos por sua vez podem ainda ser subdivididas em:





	Chapéus de ferro - formados pela oxidação de filões de sulfuretos, em climas pouco húmidos e com temperatura média anual pouco elevada em zonas cujo relevo seja pouco acidentado.


�
					Chapéu de ferro ou gossan





�


�


			Zona de lexiviação				Quartzo,ouro,platina


		           (remoção de solúveis)				produtos residuais de


								hidróxidos de ferro


��


			Zona de oxidação				Malaquite, azurite, cuprite


								cobre nativo, crisocola





��		N. F.								           N.F.


			Zona dos sulfuretos				Calcocite, covelite, bornite


			secundários				calcopirite, pirite


��			� EMBED Equation.2  ���    





			Zona dos sulfuretos				Calcopirite, pirite


			primários (Fe e Cu)





�


		Fig. 1 Esquema representativo da composição de um filão de sulfuretos com crosta de alteração.








	Placers eluvionais - formados directamente em rochas aflorantes com morfologias do tipo: filões de stockworks ou segregações de stockwork.





2.2.2. Depósitos de alteração mecânica (Placers)





	Normalmente estes depósitos são simples acumulações de minerais não alterados, normalmente nativos, como é o caso do ouro.





	Para que este tipo de depósitos se forme é necessário que haja na zona  formações rochosas sólidas ricas em ouro. As mais comuns são veios de quartzo, zonas de filões de stockwork e jazigos de segregação de filonetes.





	Os principais factores intervenientes na formação de placers, são as condições de meteorização, movimentos tectónicos e a actividade erosiva e comulativa.





	Existem ainda placers que devido a alterações exógenas, outrora à superfície encontram-se agora subterrados.


�



2.3. Depósitos metamorfogénicos





	Estes depósitos são na maioria formados por conglomerados auríferos e gravelitos, resultantes da transformação de antigos placers.





	Nas variedades metamorfizadas, o reagrupamento e a redeposição parcial de ouro, aparentemente, teve lugar durante o processo de complexas transformações metamórficas de variados tipos.





	Quanto aos conglomerados auríferos são conhecidos três tipos:





Conglomerados metamorfizados do Proterozóico, ligados ao afundamento de depósitos aluviais em antigas placas tectónicas.





Conglomerados menos metamorfizados, relacionados com regiões Epi-Proterozoicas.





Conglomerados com variado grau de metamorfização, relacionados com estruturas dobradas do Paleozóico.





	Dentro desta classificação existe ainda conglomerados metalíferos, nomeadamente, piríticos e com magnetite-hematite.





	Piritosos - A mais importante variedade pirítica é, sem dúvida, a que contém associações do tipo urânio-ouro, sendo também a mais amplamente distribuída.





	O ouro ocorre normalmente na matriz, onde forma finas películas de segregação nos sulfuretos.





	As principais reservas deste tipo, encontram-se na África do sul, nos depósitos de Witwatersrand (ver cap. 2.3.1. ; fig. 2), no Brasil no depósito de Janobin, no Canadá em Blind River, este último com menor quantidade de ouro.





	Magnetite-hematite - Este tipo de conglomerados, ao contrário dos anteriores, não apresentam urânio na sua composição, estando normalmente associados a sequências protoplatafórmicas terruginosas do Proterozóico médio e superior.





	Morfologicamente apresentam interestratificações de gravelitos, grés e quartzitos com conglomerados de quartzo lenticular.


�
2.3.1. Breve referência aos depósitos do tipo Witwatersrand





	Os depósitos de Witwatersrand, na África do Sul, são o exemplo mais ilustrativo dos depósitos anteriormente descritos.













































































Fig. 2  Diagrama geral mostrando as condições que prevalecem no processo de deposição de


ouro no sistema Witwatersrand, África do Sul, de acordo com o diagrama da Câmara de Minas


da África do Sul.





	Neles, parece haver uma correlação entre a quantidade de ouro existente nos conglomerados, e a presença de quantidades significantes de filões de ouro-quartzo na vizinhança da estrutura onde os conglomerados auríferos se encontram.





	As mineralizações aparecem normalmente associadas a fácies litorais marinhas e a deltas aluvionares, de séries transgressivas, formando extensos horizontes (mais de 160 Km) de espessuras variáveis (de poucos cm até 3 - 4 m).





	A extensão dos estratos pode ir desde algumas dezenas de quilómetros até 2 km, apresentando espessuras várias, mas que nunca ultrapassam os 300 m. 





	Os horizontes auríferos são caracterizados pela grande concentração de minerais acessórios clásticos, maioritariamente zircão.


�






3. Classificação dos depósitos de prata





	Existem dois tipos principais de mineralizações de prata, que podem ser classificadas quanto à ocorrência do metal no jazigo, e que são:





			I - Disseminada, que ocorre em depósitos de outros minerais.





			II - Concentrada, que ocorre em depósitos próprios.





	Cada um destas mineralizações pode ainda ser encontrada em diferentes tipos de depósitos.





�


			I - Disseminada





Depósitos magmáticos


Depósitos associados a Greisens


Depósitos associados a Skarns


Depósitos piritosos


Depósitos hidrotermais


Depósitos sedimentares








			II - Concentrada





Com associações do tipo Prata-Chumbo


Com associações do tipo Prata-Ouro











	Cada um destes tipos de depósitos será em seguida descrito com pormenor.








3.1. Depósitos com mineralizações de prata disseminada





	A prata pode ser encontrada no estado disseminado na maioria dos depósitos de sulfuretos, formados sobre as mais variadas condições geotectónicas.





	Especialmente favoráveis para a precipitação de prata na forma disseminada, são os depósitos de metais ferrosos, sendo estes as principais fontes para a extracção de prata como subproduto.





	Durante o processo de formação de depósitos endogénicos, elementos como a prata, ouro, cobre e chumbo, que apresentam propriedade energéticas e cristaloquímicas idênticas que controlam a sua migração conjunta em soluções, aparecem normalmente associados em depósitos de cobre, de ouro-prata e de chumbo-zinco.


�
	Nos processos exogénicos, as condições redutoras, a actividade de agentes bioquímicos e a existência de vários solventes, promovem uma precipitação selectiva da prata em arenitos cupríferos e em argilas lagonares e de deltas.





3.1.1. Magmáticos





	De todos os tipos de depósitos magmáticos os que apresentam mais afinidade para a concentração de prata disseminada são os que contém minérios de sulfuretos ricos em cobre e níquel. Nestes depósitos a prata aparece normalmente como aditivo nos minerais de cobre formados tardiamente (calcopirite, heazlewoodite, e pentlandite), e menos frequentemente, e em quantidades menores, em minerais formados durante as primeiras paragéneses (pirite, pirrotite, etc)





	Nas últimas fases de formação dos minérios, sob condições de grande aumento de concentração da prata, é usual a formação de, minerais argentíferos como é o caso de teluretos do tipo hessite e silvanite, e de séries de ligas ouro-prata do tipo electrum e kustelite.





	Cálculos estatísticos mostram que existe uma íntima relação entre o teor de prata e a quantidade de cobre existentes neste tipo de depósitos.





3.1.2. Associados a Greisens





	Nos depósitos associados a greisens, a natureza da distribuição da prata altera-se substancialmente durante a transição de formações de greisens metassomáticas para filões de quartzo com metais raros. Por exemplo em apo-granitos com tântalo ou corpos greisenizados com tungsténio, a prata ocorre extremamente disseminada em silicatos apresentando uma concentração relativamente baixa. Enquanto que em filões de quartzo-greisen com tungsténio, estanho e molibdénio, a sua concentração pode por vezes atingir valores bastante altos.





	Ainda nos depósitos do tipo quartzo-greisen, convém referir que são as paragéneses tardias de sulfuretos enriquecidas em bismuto, chumbo e cobre, que mais favorecem a deposição de prata. Esta aparece constantemente presente na pirite, na calcopirite, na esfalerite e na galena, estando também presentes minerais de prata, tais como alaskaite, freibergite, polibassite e piragirite.





	Nos depósitos de tungsténio com associação de quartzo-greisen, caracterizados por conterem elevada concentração de bismuto, as quantidades de prata em minerais da mesma podem atingir valores extraordinariamente altos.





3.1.3. Associados a Skarns





	Em depósitos deste tipo a prata aparece normalmente ligada a minérios de sulfuretos dos seguintes tipos:





	- minérios de cobre e cobre-magnetite, associados a produtos ácidos e alcalinos de magmas


basaltóides.


	- minérios de ouro-arsénio de subassociações granodioritícas de magmas granitóides.


	- minérios de chumbo-zinco, associados a intrusões menores de composição granitóide.


�
	As mineralizações de prata, nestes últimos, apresentam disseminação típica, normalmente controlada pela sua precipitação na galena e na esfalerite, e menos frequentemente na calcopirite e pirite. Quando nestes depósitos aparece por vezes excepcionais quantidades de prata, isso deve-se à presença de minérios cinzentos de cobre.





	Quanto a minerais argentíferos, ainda dos anteriores depósitos, eles são:





		- raras inclusões de teluretos na pirite (silvanite),


		- sulfossais de cobre-prata na calcopirite (freibergite e polibassite),


		- prata nativa na galena e em minério cinzentos de cobre (argentite, proustite,


stephanite e pirargirite).





3.1.4. Piritosos





	Nestes depósitos as concentrações de prata estão directamente correlacionadas com as quantidades de cobre e chumbo existentes neles. Isto justifica o facto de que as séries evolucionais das concentrações de prata atinjam o seu máximo valor para depósitos do tipo cobre-chumbo-zinco.





	A. Garmash e V. Baranov, em relação aos depósitos piritosos, defeniram como principais concentradores de prata, a pirite, a esfalerite, a calcopirite, a galena e também a abundância de minérios cinzentos de cobre.





3.1.5. Hidrotermais





	Ao longo dos tempos estes depósitos foram a principal fonte de minérios de prata, sendo caracterizados por grandes e variadas concentrações deste metal.





	Dentro dos depósitos endogénicos de sulfuretos, os depósitos hidrotermais são aqueles que incluem normalmente maiores quantidades de prata, desde:








		- depósitos de cobre nativo, com 0.3 ppm,


		- minérios teletermais de zinco, com 3 ppm,


		- minérios de cobre porfírico, com 3 ppm,


		- minérios de prata, com associações do tipo prata-chumbo, prata-ouro, e prata-


arsenatos, com 6000 a 20000 ppm.





	Os já referidos depósitos de cobre porfírico embora com baixas concentrações de prata, devido às grandes dimensões que normalmente apresentam, são das mais importantes fontes comerciais deste metal. As paragéneses minerais que usualmente aparecem associadas com minerais de prata tipomórficos de minérios de cobre porfírico, como é o caso da prata nativa, electrum, teluretos de ouro e prata, e sternbergite, são paragéneses tardias ligadas a minerais como a calcopirite, galena, enargite, bornite, tenantite, etc.





	A selectividade na precipitação da prata sob condições geotectónicas particulares, aparece especialmente bem defenida em depósitos do tipo chumbo-zinco. Sendo bem notado o contraste que se verifica na quantidade de prata existente em vários grupos genéticos de minério de chumbo-


�
zinco, como por exemplo a sua fraca existência em depósitos deste tipo em rochas carbonatadas, em contradição com as grandes quantidades existentes em depósitos plutonogénicos, especialmente os que se formaram em zonas próximo da superfície.





3.1.6. Sedimentares





	Nos depósitos sedimentares, processos combinados de adsorção e absorção juntamente com processos bioquímicos, apresentam um papel activo na deposição da prata.





	Os pricipais depósitos sedimentares, com significativas quantidades de prata, são:





		- lousas mineralizadas,


		- grés cupríferos do tipo “redbed”,


		- grés uraniníferos.





	Verifica-se também teores de prata em:





		- jazigos carboníferos,


		- argilas betuminosas,


		- cinzas de petróleo.





	Em minérios do tipo bornite-calcocite, encontram-se normalmente minerais de prata, típicos de depósitos de grés cupríferos, tais como: prata nativa, argentite, discrasite, e stromeyerite.








3.2. Depósitos Específicos de Prata





	Todos os depósitos de prata comercialmente conhecidos estão associados genéticamente com as últimas fases de processos hidrotermais, e são na maioria dos casos formações complexas, onde a prata ocorre geoquimicamente associada a outros metais comercialmente interessantes.





	A tabela 3 dá-nos conta da  variedade de depósitos de prata, bem como da diversidade de minerais que a acompanham ao longo das várias épocas metalogenéticas e ambientes geotectónicos em que esses depósitos se formaram.





	As principais associações em que a prata normalmente ocorre, serão em seguida descritas.





3.2.1. Associações Prata-Chumbo





	Os depósitos que apresentam associações deste tipo são uma variedade genética dos do tipo chumbo-zinco, destinguindo-se destes não só pela quantidade de prata que contém, mas também devido à invulgar natureza da sua ocorrência. As mineralizações de prata nestes depósitos atingem o máximo possível para minérios do tipo chumbo-zinco, e consistem num vasto complexo de minerais de prata.





	Normalmente, estas associações ocorrem no interior de cinturas metalogénicas de chumbo-zinco, apresentando em muitos dos casos clara evidência de que tiveram origem plutogénica ligada a intrusões menores granitóides.


�
3.2.2. Associações Prata-Ouro





	A principal característica destes depósitos, é a sua restrição a centros de manifestação vulcânica ou a intrusões vulcânicas, as quais acompanham normalmente a formação de associações vulcanogénicas. O vulcanismo é do tipo adesitíco-dacitíco.





	Em regra estes depósitos são formados em condições próximas da superfície, apresentando semelhanças temporais e espacias com as formações vulcanogénicas envolventes, estando subordinados a vulcanoestruturas tais como, crateras, cupúlas, falhas cónicas e circulares.





	Nestes depósitos existem ainda ocorrências típicas, tais como:





		- propilitização, pré-mineralização,


		- abundante desenvolvimento de carbonatos de manganês,


		- telescopagem de associações minerais,


		- distribuição do ouro e da prata de um modo extremamente irregular, formando-se


bonanzas, ninhos e nódulos.
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